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.�spir.ito de renúncia e sacrltlclo, lealdade i��l,Ç��i•
•vel, grandeza de alma e retidão de caráter, ��b.
lidades marcantes na formação moral de

�'Of o 1lilio
KONDER, o maior dos polltlces catarinenses

Licença a Bru-I
no Mussolini

Fundador: JOAO DE OLIVEIRA = Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor:

RIO, 10. - Por portaria
do diretor do Departamen
to de Aêronautica Civil, foi
concedida permissão aos a

viadores italianos AtilioBis
co, Nino Moscatelí e Bruno
Mussolini para sobrevoar,
no territorio nacional, tripu
lando, respectivamente, os

hidra-aviões Savoia Mar
cheti; S - 79, I - Bise;
I - Morc e I - Brun.

------------------.'-----------------:----���--------------------------------------------�-------------------------

SR. ADOLFO KONDER
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lEva e Temis ...

VINICIUS DE OLIVEIRA CURITIBA, 15. - Foi
nomeada juiz da Z», Vara
Civel desta Capital a ba
charela Iná Pacheco Secun
dino.

Gerente: Laguna (Santa Catarina), 16 de Janeiro de 1938

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA
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Publica- se aos domingosJ. MARCONDES CABRAL

o TESOUREIRO O que' estão fazendo' os

nomeado 1°.

Delegado

prefeitura rrrurricipa.I,
suplente do
de Polícia

deputados' e

o sr: Plôres da Cunha. .

obrigado a ausentar-se da fronteira

VV�VÂ�AVAM UM ,"()VIM��
T() I"_T�G3I2ÂLll'TA A�,"A[)() l'
Comunicam de Juiz de I houve uma 'larga distribui

Fóra, que, após demoradas cão de armas e munições,
investigaçães, a polícia con- destinadas a um movimen
seguiu encontrar, no distri- to revolucionaria. ,As dili
to de Paula Lima, o arqui-
vo do nucleo 'integralista
daquela cidade.
Em poder do Juiz de paz

local, foram encontradas
numerosas carabinas Win-
chester e munições abun
dantes.

Interrogado, o juiz

Conta o «Correio da Ma-I está com o cóbre no bolso,
decla- nhã ", do Rio, a seguinte e no Bom Jardim. .

ilustrativa história: - Qual, meu marido! -rou que essas armas foram
obtidas no bairro Mariano «Um cidadão residente na murmurou a companheira,
Procopio. Ouvida, a espôsa cidade de José Teodoro de- com desalento. Isso extra

dêste declarou que os arma- liberou um belo dia reme- via. Perde-se. «Seu» Odilon
mentos haviam sido fome- ter cincoenta mil réis para nunca mais vai vêr êsse di
cidos por um parente. Dían- o nosso leitor Odilon Guí- nheiro ...

-

te da contradição de ambos, marães, de Bom Jardim. De fáto, o dinheiro não
a Polícia os reteve, afim Foi á secção local dos chegou, - o que não é de

I" de obter melhores esclareci- Correios, deu o dinheiro, fez estranhar, pois o nosso De
mentas, estando as autori- '0 registro (n", 591) com va- partamento dos Correios é
dades convencidas de que lar declarado, e retirou-se apenas uma repartição têc

tranquilo, satisfeito, tecendo nicamente organizada de ex

hinos á civilização e ao pro- travios postais. Houve, no

g::esso. caso, uma troca burocrati-
- Veia você, minha mu- ca de requerimentos, mas

lher ! - disse êle em casa. isso nada adiantou. Até ho
Veia você como temos pro- je «seu» Odilon não sabe
gredido depois do imperio. onde está o dinheiro .... ».

Antigamente era impossivel
mandar-se um tostão daqui
para a Côrte, a não ser por
mão propria, hoje tudo é
simples. Venho agora dos
Correios. Deixei lá cincoen
ta mil réis .para o Odilon
Guimarães. Amanhã iá êle

da

O sr. Valdemar Belaguar
da é um homem de sorte.

Atual tesoureiro da Prefei
tura Municipal desta cida
de e fornecedor de carvão
e outros materiais para as

..

MONTEVIDEU, 15. � I
Devido ás frequentes viagens
que o ex-governador do Rio
Grande do Sul, sr. Flôres da
Cunha, realiza desta Capital
á cidaue frontêiriça de Rive
ra, o govêrno brasileiro soli
citou ao govêrno uruguaio
a sua internação, isto é, que
lhe sei a fixado, dentro do
país, um lugar determinado
como residencia, ou, pelo
menos, sej a impedido de via
jar para a fronteira. A chan
celaria uruguaia está estu

dando o pedido, afim de es

tabelecer si se enquadra com

o direito de asilo, concedi
do pelo tratado de Monte
vidéu, de 1889, aos emigra
dos políticos.
MONTEVIDEU, 16. -

Informa-se ser possível que o

general Flôres da Cunha te
nha sido convidado a ausen-

Com três filhos me

nores, atirou-se sob
um automovel
RIO, 14. - O escrevente

do Ministerio da Guerra,
Reginaldo Pereira da

.

Silva,
com tres filhos menores, ati
rou-se á frente C1e um auto

moveI, I com o fito de suici
dar-se. A perícia do moto

rista evitou a hnrrivel .êna.

senadores
I certou que sem ser bacharel
e por isso não querer falar
sôbre o aspecto juridico do
novo estatuto politico, assim
dá sua opinião:
- «Acho a Constituição

ótima para o Brasil, nota

damente acho que o govêrno
possue uma grande soma de
poderes por si só capaz de
facilitar as 'obras de vulto,
que certamente serão em

preendidas. O govêrno tem

agora, campo livre. Nada
mais existe que o possa a-

Sr. José Müler trapalhar, nem Camara, nem
til' nos horizontes da políti- Senado, nem partidos, nem

ca qualquer borrasca». Acres- políticos».

RIO, 15. - O segyndo
ex-parlamentar a responder
á <enquete» aberta pelo
<Diario da Noite» para sa

ber o que estão fazendo
agora os deputados e sena-:
dores, foi o sr. José Muler,
ex-representante 'de Santa
Catarina na Câmara dos
Deputados- Estava êle no

cartório que foi de seu pai
e para onde foi pela morte
dêste. Declarou que muito
antes da instituição do Es
tado-Novo, embora sem sa

ber explicar porque, previa
qualquer cousa. E - acres
centou: «Aliás, não era pre
ciso ser profeta para pressen-

obras da <Cobrasil », na

construção da barra de La
guna, acaba, agora, de ser

nomeado 1°. suplente do De
legado de Polícia, já tendo
assumido o exercicio do
cargo.

r

Reabertura da Maç.onarialnjuriade, exigiu
indenização

LOS-ANGELES, 15. - A
estrêla Constance Benet
moveu uma ação contra J a
mes Finler, jornalista e

<speaker » de radio. e a mui
tos colaboradores seus, pe
dindo 250 mil dolares de
indenização por injúrias pro
feridas contra ela pelo mi
crofone a 28 de Dezembro
último.
Miss Benet protesta con

tra a asserção irradiada por
Finler de que ela havia sido
descortês para com Patsy
Kelly, atriz que trabalhou
com ela num filme.

O vespertino «Correio da varia de nação .á nação.
Noite», do Rio de Janeiro, Na Inglaterra e na Dina
comenta em termos alta- marca são grãos-mestres os
mente elogiosos a reabertu- proprios soberanos. E, as
ra da Maçonaria em nosso sim, por diante. Mas, con

país, traçando' os. mais ar- cluir dêsse fáto que a ma
dorosos conceitos em tôrno çonaria possue um entendi
dessa organização. Ouvido menta internacional, para
pela reportagem do «Cor- influenciar nos destinos dos
reio da Noite», assim se ex- povos, é concluir demais ...
pressou o general Moreira J á se acusou a sociedade
Guimarães, grão-mestre da de estar a serviço do iu
Maçonaria no Brasil: daismo. Outra balela. Em
- «A maçonaria não é répto dirigido a nossos ini

sociedade secreta. Aliás não migas, que são muitos, eu

temos, em sociedade, o que pedi que se provasse haver'
conservar secreto, além de um único judeu manobran
assuntos de economia inter- do o Grande Oriente. Acu
na. Os nossos segrêdos são saram-nos, ainda de, como
os segrêdos de todas as co- órgão do judaismo, estarmos
letividades que se congre- lançados na campanha do
gam para um fim colimado. comunismo. E' um absurdo.
A lerda do caráter sigiloso Nas nossas fileiras estão fi
da maçonaria é velha, como guras exponenciais da socíe
si própria, mas sem fun- dade brasileira. Delas saí
damento. Instituição de fins ram os grandes vultos da
caritativos, sem, entretanto, História Patria. Não só no
se alheiar aos destinos da Brasil, no mundo. E' que
Patria, como patriotas que a maçonaria plasma, pelo
somos, o nosso objetivo é exemplo, pela disciplina, pe
melhorar o sentimento hu- lo amor, as personalidades.
mano. Não basta homens Caxias, por exemplo, foi o

inteligentes. Precisamos de patriota ardente, que conhe
homens bons. A par do cemos, por ser grande ma

cultivo da inteligencia, tem çon, a par de grande solda
a humanidade o dever de do. A maçonaria _é escola
aperfeiçoar os dótes de co- do dever e do civismo, tão
ração. Seguimos aquela ve- sómente».
lha máxima, sempre verda- Termina, assim, o general
deira, de Sócrates: <Conhe- Moreira Guimarães, a en
ce-te a ti mesmo». A alma trevista concedida aquele
humana é um mistério in- órgão da imprensa carioca:
sondavel. Procuramos des- «Este dia é de iubilo para
vendar êsse grande mistério. o povo maçon. Uma socie
Talvez esteja, aí, o segrêdo dade centenaria, como o
da maçonaria. Procura plas- Grande Oriente, cheia de
mar essa alma, o mais pro- belos serviços á nacionalida
fundo dos incognosciveis»... de, surge mais bela e ma is
A seguir, é abordada a pura, das acusações de seus

questão que trata da maço- inimigos'.
ria como sociedade interna-
cional, e o general Moreira
Guimarães explica : Tabelionato de Tubarão
- «Tem-se dito que a

maçonaria é uma sociedade Foi exonerado, a pedido,
internacional. E' verdade Giocondo Tasso da serven

que existe em todo o mun- tía vitalicia dos oficios de
do. Em cada país, porém, Tabelião e Escrivão do Ci
a maçonaria se identifica vel, Comércio e mais ane
com o seu povo, seus costu- xos da comarca do Tuba
mes, suas tendencias, alheian- rão.
do-se, sempre, ás questões Em substituição foi no-

religiosas. Sua organização 'meado Rubens Faraco.

SR. FLORES DA CUNHA

tar-se da fronteira onde atual
mente reside, enquanto du
rar a perrnanencia do presi
dente Vargas no sul.

MONTEVIDEU, 16. -

Notícias de Rivera infor
mam que o ex-general Flô
res da Cunha declarou que
partiria hoi e com destino a

Montevideu.

gene ias prosseguem, no sen
tido de serem apurados os
fátos em toda a sua exten
são.

Onde está o dinheiro?
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Cronica por MARTINS de ANDRADE

Si levantassemos a cortina do cenario poli
tico do Brasil de ôntem, assistiamos, 'não poucas
vezes, o desenrolar de fátos tais que nos deixa
riam horrorizados ante os conchavos e ás ma

quinações politicas que, então, se faziam.
O politico era, em geral, um individuo habil

e maneiroso, capaz de arrastar, á custa de pro
messas, após si, uma turma esperançosa que se

iludia e se emaranhava nas teias enganosas das
promessas sempre esperadas, porém, nunca reali
zadas.'

Havia, no entanto, além da pobreza dessa
politicagem de medalhões, aqueles que, não pou
cas vezes se apaixonavam nos pleitos eleitorais,
degladiando-se e esconiurando aqueles que lhes
concorriam aos disputados lugares, degenerando-se
numa luta tremenda e 'pouco louvavel, em que
se viam reputações abaladas, velhas amizades des
feitas sob o influxo da paixão que, então, domi
nava as conciências, convertendo as assembléias
em verdadeiras arenas de gladiadores.

Aqueles, porém, que conseguiam manter-se
á altura da missão que desempenhavam, conser

vando o decôro e a dignidade no acalorado dos
apartes e dos debates travados nas Camaras;
aqueles que conservavam a linha de conduta réta
e altaneira do parlamentar; aqueles, enfim, que se

conduziam libertados dos sentimentos mesquinhos
que

.

enfraquecem a alma humana, impunham-se,
desde logo, ao.eonceíto da massa, convertendo-se em

idolo ante á opinião pública.
Surge-nos, neste caso, a figura inconfundivel

do dr. João de Oliveira.
Jornalista pioneiro de nosso Estado, psicólo

go arguto e profundo, s. s. se impõe desde a pri
meira impressão, ante a visão clara dos aconte
cimentos politicas que se 'nos apresentam, como

fino veterano lidador da imprensa, analisando,
numa imparcialidade impressionante e digna de
encomios, o desenrolar dos acontecimentos inter
nacionais.

Jurista, seu nome logo se impôs como figura
proeminente da cultura catarinense, sendo, incon
testavelmente, sem favor, um dos ornamentos
do fôro da comarca da Laguna, onde exerce, com

elevação e dignidade, a profissão de advocacia e,
tambem, em Florianopolis onde, não poucas vezes,
pressuroso, corre a atender os constituintes que o

reclamam, deixando, no Sul, á testa de sua banca,
a figura dinamica e inteligente de seu filho, dr.
Vinicius de Oliveira.

Homem público, deputado em várias legisla
turas, defendeu sempre, com o mais elevado pa
triotismo, o interesse da coletividade, num arrou

bo entusiastico pela causa popular, aparando as

arestas da administração, apontando a rota firme
e segura trilhada pelos dirigentes.

J amais descobrimos segundas intenções em

suas palavras. Falando' sem refôlho, franca e aber
tamente as suas convicções, chegou, por vezes, a

despertar a desconfiança daqueles que, mais por
aleivosia, buscavam sentido dubio nas palavras
simples e cristalinas que enunciava. Ainda em Ou
tubro do ano passado, ao tornar do Rio, entrevís
tado pela imprensa da Capital, fez declarações a

respeito de nossa situação política, afirmando o "

alto gráu de prestigio que o dr. Nerêu Ramos,
d. d. Interventor Federal, .desfrutava perante o

Presidente da Republica, o que vimos logo após
o golpe de Estado, em que essa entidade política
permaneceu á testa da administração pública,. co-
mo delegado de confiança do Chefe Nacional.

_ Interrogado pela reportagem acêrca da su
cessão ·presidencial, afirmou, num sorriso: «Si hou
ver eleição em Janeiro ... », demonstrando a visão'
nitida do panorama político que se desenrolava na

Capital da Republica.
,

Aliada ás qualidades «supras», o dr. João de
Oliveira encarna a figura de um verdadeiro <gen
tleman», acumulada pelos dotes de generosidade e

humanismo que fazem de sua pessôa uma figura
simpatica na sociedade e amada no lar.

.

Pode-se-lhe dizer, como o Guerreiro corso a

Goethe: - <C'est un home !>

(Transcrito do diario "A Notícia", de Joinvile, 12-1-938)

.'�
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todas as assinaturas, entregou a declaração ao seu patrão
FRANCI�O MARTINS DA FONSECA para êle dar
um geito; que depois de ter êle depoente encabeçado essa

declaração e obtido para ela as assinaturas dos demais

tripulantes, isto no dia 5 de Dezembro corrente, si nãó
lhe falha a memória, foi que êle declarante passou a

ocupar o lugar de 1°, motorista, isto no dia 10 de Dezem-

bro. Nada mais disse, etc.» \

Depoimento de Ataliba Brasil,' natural dês te Es

tado, com 42 anos, casado, representante comercial, do
miciliado e residente nesta cidade, etc. sendo inquerido
sôbre os itens da petição inicial de fls., que lhe foi lida,
disse que - «conhece desde algum tempo a José Buchele

dos Santos, o qual comandou primeiro o hiate <Frankli

na>, depois o hiate «Luís», ambos de propriedade de
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA; que José Bu
chele dos Santos é homem sério, cumpridor de seus deve
res e cidadão de exemplar conduta; que o próprio FRAN
CISCO MARTINS DA FONSECA declarou a êle de

poente, certa vez, quando ambos assistiam a saída do

«Luís» para o Rio, que j osé Buchele dos Santos era um

comandante muito trabalhador e cumpridor de seus de

veres; que ultimamente êle depoente ouviu diversos co

mentarias de que um individuo de nome SANTINO RAI

MUNDO, a quem não conhece, andava difamando a ho
nestidade pessoal de José Buchele dos Santos; mas êle

depoente não deu crédito a essa infamia, primeiro por
conhecer J osê Buchele dos Santos como homem digno,
segundo por ter ouvido dizer que o maritimo SANTINO

RAIty1UNDO é um homem sem responsabilidade, que de

nenhum concêito goza. na. sociedade lagunense; que, José
Buchele d03 Santos declarou a êle depoente, ha poucos Domingo findo, ás 12 ho

dias, que não era seu deseio deixar o comando do hiate ras, realizou-se, no « Balnea

<Luís>, mas que o fez devido á incompatibilidade criada rio-Hotel», o almôço ofere

entre êle e a tripulação pelas' infamias espalhadas pelo cido por um grupo de ami

mdividuo SANTINO RAIMUNDO; que nada sabe sôbre gos e admiradores ao dr.

qualquer declaração assinada; por tripulantes do «Luís» Mario G. Cabral, em regosijo
contra o comandante Buchele; que sabe de ciência pró- á sua formatura, no Rio de

pria que FRANCISCO MARTINS DA FONSECA é ca- Janeiro, pela Faculdade de

sado numa familia muito distinta e tem filhos do casal; Direito da Universidade do

que sabe por ser público e notaria que FRANCISCO Brasil. A mesa, em fórma de

MARTINS DA FONSECA tem u'a amante, com a qual E, estava artisticamente or

vive desde muitos anos, ignorando êle depoente o nome namentada e o menú, varia

da mesma; que FRANCISCO MARTINS DA FONSECA do e saboroso, foi servido

é homem que visa unicamente o seu ínterêsse pessoal, vi- pelas sritas. Maria do Car

vendo exclusivamente para si, pois êle depoente não co- mo Costa,Leonilda Ouriquio,
nhece nenhum áto de caridade ou de benemerencia so- sras. Córa Magalhães, Ma
cial praticado pelo mesmo; que FRANCISCO MARTINS fina Bessa Teixeira e Terê

DA FONSECA, si por acaso dér 100$000 a qualquer ins- sinha Fígueirêdo Brasil.

tituição, é porque visa receber lucros; que o unico valor

de FRANCISCO MARTINS DA FONSECA, como ci

dadão, é ser homem endinheirado; que FRANCISCO
MARTINS DA FONSECA, até mesmo em se tratando
de política, nunca foi homem de convicção, pois é muito

timido e ninguem póde contar com êle. Nada mais dis-

A TODAS AS COMPANHIAS DE NAVEGAOAO 00 BRASIL PEROSI E OS NOTAVEIS AUTORES DOS ORATORIO';'"
MUSICAIS: BACH, HAENDEl, HAYDN. - A. de Pi

gnateli, - Edições «Cultura Moderna».
S. Paulo. (Rua São Bento, 51.)

«Cultura Moderna», de I outros estudos que lhe não
São Paulo, continuando a deixavam tempo- para de
sua interessante série de dicar á musica.
Grandes Artistas, em que Suspendeu-se a sua ati

já foram publicados Berlioz, vidade artistica mas fica
Meyerbeer, Gluck, etc .. en- ram as páginas 'de musica
riquece a sua galeria de moderna como outras não
musicistas com a edição do ha que maior poder expres
livro Perosi e os notaveis sivo possuam Os oratorios
oratorios musicais, um dos de Perosi, executados nos

maiores expoentes da musi- principais teatros do mundo
ca moderna. e regidos muitas vezes pelo
Vincando na arte uma próprio autor, levantaram

forte personalidade, haven- as mais exigentes platéias
do sabido resistir ás pode- em entusiasticas ovações.
rosas influencias de Ricardo Este livro insere tambem
Wagner e Claudio Debussy, notas biograficas' de todo�
não se deixando arrastar na os grandes maestros, que,
sua esteira, mas assimílan- em meio das 'Suas outras

do o que julgou não enfer- atividades, escreveram mu

mar cie morbido exagêro, sica sacra.

Peras i seria o maior valor A tradução, como todas
representativo da renovação as executadas para a «CuI
da conciencia musical italia- tura Moderna> por A. Te
na se o seu espirita não les de Vasconcelos, é ótima
houvesse sido tentado por e bem ampliada.

,
'

0_ segundo motorista do "Luís", depois de encabeçar _

a decla-

ração' contra o comandante, foi promovido a primeiro ...
MOZAEL S�LVElRA, COLETOR FEDERAL, foi quem fez a .declara�

ção, escrita á rnéquina, contra José Buchele dos Santos
"

. .. SANTINO RAIMUNDO é homem sem responsabilidade, que de nenhum conceito goza' na socie
dade lagunense; . .. que sabe de ciência própria que FRANCISCO MARTINS DA FONSECA é casado

nU�'la família muito distinta e tem filhos do casal; que sabe, por ser público e notorio, que FRAN
CI2)CO MARTINS DA FONSECA tem u'a amante, com a qual vive desde muitos anos; ... que FRAN
CIS�O MARTINS !JA �ONSECA é homem que visa unicamente o seu interêsse pessoal, vivendo ex

clusivamente para SI, PO,IS êle depoente não conhece nenhum áto de caridade ou de benemerencia social

pratic�do. p�l<: r.n�smo; que �RANCISCO MARTINS DA FONSECA, si por acaso der 100$000 a qual
quer instítuíção, e porque VIsa receber lucros; que o unico valor de FRANCISCO MARTINS DA

FONSECA é ser homem endinheirado". (PAlAVRAS DO DEPOIMENTO DO SR. ATAlIBA BRASil)
•

_ .

Inquerito policial. Ordenado pelo íntegro juiz de
.----------. Direito dr. Oscar Leitão, a requerimento de José Buchele

dos Santos e procedido nos dias II, 14, 15 e 22 do mês
de Dezembro, pelo delegado de polícia, sr. Pedro Rosa;
servindo como escrivão o sr. João Soares de Carvalho.

Depoimento de Martineli Porfirio Guimarães,
natural do Estado do Rio de Janeiro, com 34 anos, ca

sado, motorista, residente nesta cidade, sabendo lêr e es

crever, etc. - <disse que conhece José Buchele dos San
tos de uns nove mêses para cá, desde quando o mesmo

era comandante do hiate <Franklina », passando depois
para o comando do «Luís», de cujo hiate êle depoente
era segundo motorista, promovido agora ao.cargo de pri
meiro, isto depois da saída de José Buchele dos Santos e

l°
".
motorista Osmar Machado Espindola; que o proprie

tarío da <Franklina» e do «Luís» é o sr. FRANCISCO
MARTINS DA FONSECA, de quem êle depoente é em

pregado por ser embarcado em um hiate de propriedade
do mesmo, que José· Buchele dos Santos, para êle de
poente não era bom comandante- aoesar de ter muita

•'----------. competencia, «avacalhava-se» noutros pontos; que êle
depoente nunca viu José Buchele dos Santos praticar
átos de pederastia ou quaisquer outros átos imorais com

quem quer que seja; que ouviu o próprio SANTINO
RAIMUNDO dizer muitas vezes; a bordo, perante êle
tertemunha e todos os outros tripulantes, que tinha
«praticado êsses átos» muitas vezes ou diversas, vezes

com o capitão José Buchele dos Santos; que SANTINO
RAIMU�DO declarou a êle depoente que uma das ve

zes que .: fez êsse áto » no comandante José Buchele dos
Santos; foi no camarote do centra-mestre de nome Moi
sés Antonio Floriano; mas êle depoente nunca teve oca

sião de vêr ou de perceber que SANTINO RAIMUNDO
estivesse realmente praticando êsses átos; que nunca viu
beber bebidas alcoolicas; que não sabe de nenhuma pes
sôa de que tenha visto SA:'HINO RAIMUNDO praticar
os átos de pederastia que afirmava ter praticado; decla
rou ainda que tudo quanto êle depoente sabe, a respeito
dêsses átos vergonhosos, lhe foi dito unicamente pelo
próprio maritimo SANTINO RAIMUNDO e por nenhu
ma outra pessôa; que êle depoente e outros tripulantes,
depois de terem ouvido o sr . Teodoreto Pacheco dos Rêis,
empregado do escritoi io de FRANCISCO MARTINS
DA FONSECA e por indicação do mesmo Teodoreto, êle
declarante procurou MOZAEL SILVEIRA, administra
dor da Mesa de Rendas Federais, e pediu a êste que
fizesse uma declaração a respeito dêsses átos de pederas
tia e relaxamento a bordo do «Luís», que MOZAEL fez
a declaração, escrita á máquina, e entregou a êle depoen
te para colher as assinaturas; que êle depoente leu a de

claração, mas não se lembra de coisa alguma que alí se

achava escrito; que êle depoente, depois de ter obtido

A'S
COSTUREIRAS

escolhem com abso-
.

luta confiança
RECORO
OISTINCTION
TRÉS ELEGANT
ROBES' ELEGANTES
IOÉES CHARMANTES

Ao� Hospitais e Farmacias

figurinos europeus, men
sais, distribuidos no Bra
sil pela SrA. O MALHO

.

C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO
A' venda em toda a parte

.

( "

A firma SEBOLT & CIA., proprietaria da o-

"FARMACIA STO. ANTONIO" em Laguna
AVISA que, tendo adquirido, em S. Paulo,
um moderno aparelho de DISTllAÇAo, es

tá em condições de fornecer a preços mo
dicos qualquer quantidade" de AGUA
DISTILADA, com absoluta garantia.F� r

Laboratorio da Farmacia e Drogaria STO. ANTONIO

em Laguna. - SEBOLT & elA •

o embaixador José
BoniFacio de Andra
da e ,Silva elogiado

FOI HOMENAGEADO,

pelo' "Osservatcref

'Roman�1/

no "Balneario-Holel", o dr. Mario Cabral
)

CIDADE DO VATICA
NO, 13. (H.) - O <Osserva
tore Romano> consagra uma

'nota de elogios ao novo em

baixador brasileiro iunto á
Santa Sé, sr. José Bonifacio
de Andrada e Si!va, na qual
põe em relêvo as nobres ori

gens da familia daquele di
plomata e enumera Os feitos
de sua carreira. A nota con

clue: «O novo embaixador
traz, para a sua 'alta missão,
um grande preparo de méri
tos insignes e de virtudes
civis e religiosas. Os' nossos
votos fervorosos e unanimes

acompanham a atividade do
ilustre diplomata »,

Substituindo o jornalista
Vinicius de Oliveira, que fô
ra especialmente convidado,
discursou, como orador ofi
ciai, o acadêmico Nunes Va
rela, que produziu bela ora

ção. Em seguida, falaram,
mais ou menos pela ordem,
os srs. Acarí Silva, Antonio
de Guimarães Cabral, João
Clemente de Carvalho, Ar
mando Ca1i1 e Manuel Grot.
O distinto homenageado dr,
Mario Cabral agradeceu, co
movido, os discursos profe
ridos e

.

produziu, com ele
gancia, sensata e brilhante
oração.

�C'XXXXXXXXXX�XXXXXXXXXXXXXXXXXX:XXXXXXX'

NOVO PLANO I

NOVO PLANO I

se», etc.

CHASSIS "INTERNATIONAl'"

20

de Janeiro

Faltam, ainda, 9 depoimentos a ser publicados.
Caso não possam saír todos neste jornal, será feita uma

edição de 1.500 exemplares do Inquerito Policial,' desde
a autuação até o despacho final, que o julga por senten

ça. O folheto será ilustrado com fotografias, atestados

medicas. etc" esmagando por completo. a infame difama

ção de SANTINO RAIMUNDO, individuo desclassifica

do, que está agindo, em tudo, sob a inspiração de FRAN
CISCO :tv'1ARTINS DA FONSECA, o qual, ainda ha

poucos dias, estava, em plena rua, conduzindo SANTINO,
inteiramente embriagado, para bordo do <Luís>, confór
me testemunhas que temos.

VENOE-SE um, modêlo C. 20, penulti-
mo típo, para 2.500 quilos, completa

mente reformado, apenas com 23.000 kms.
de uso, em ótimo estado de cbnservação,

pelo preço de 10 '000$000.

IO motivo da venda é jus tif'icavel
O interessado fará o obsequio de escrever á

_��:�x�::x��x-:-x:�:;:lx�:::S:>x:x::a;::!��
Quinta - feira

J. B. S. Não é permitido ao pai
acusar o filho em Juizo

Transporte de passageiros e cargas, em

novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E' a única ernprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as Quartas-feiras e Domingo, regressando

.

as Quartas e sábados.

Reservas de passagens telegraficamente á
Labes, Araranguá. Informações local,

I
Relojoaria Labes. - Em Araranguá, Artur

.

.

Labes, agente geral - «Hotel Labes>

Vai a Porto-AlegreZ
PROCURE A

Empreza de Auto-Omnibus JAEGER & IRMÃOS

Quasi morreu com

um grão
de amendoim

RIO, 14. - A menor

Neusa, de 7 mêses, filha de
Mario de Sousa, foi levada
ao H P. S. por ter engolido
um 'amendoim torrado. O
caso se passára na residência
dos pais de Neusa, á rua

.Rego Barros 74, sendo que
o grão havia sido inadver
tídamente dado á pequena
por urna sua irmã. Neusa
foi operada no H. P. S.
pelo dr. Caiado de Castro,
que desalojou o amendoim
do pulmão da menor, cujo
estado, sendo satisfatório;
permitiu que ela se retirasse

após a operação.

o ELIXIR
TAPAJÓS-

RIO, 15. - No suma

rio de culpa de Adalberto

Cajatí, hoje iniciado, surgiu
interessantissima questão de
direito. E' que, tendo-se o

advogado j osé Valadãoapre
sentado com procuração do

, dr. Ariston Caiatí para fun
cionar como acusador no

processo. levantaram-se dú-

E : ::::: =:': : : =:=:

vidas sôbre si era admissi
vel em juizo acusação de
pai contra filho. Depois de
várias controversias o juiz
substituto, José Pelini, deu
despacho indeferindo a peti
ção do referido advogado
para funcionar como advo
gado de acusação, por en

tender que, de acôrdo com

a lei do Estado, não é per
mitido ao pai acusar o fi
lho em juizo.Zenir da Rosa Corrêa

Foi diplomada em datilo

grafia, pelo Colegio <Stela
Maris », dirigido, nesta cida

de, pelas Irmãs de Carida

de, a gentil senhorita Zenir
da Rosa Corrêa, filha do

sr. Souvenir da Rosa, das

��S�==���=::=:;':S5��==��:;:;,�� oficinas da <Cobrastl>,

'.
'

�==;: : : :=:= :::t;J ;=:=:

Designação- de engenheiro

e não soíra mais

Foi designado o engenhei
llO Heitor Ferrari para ser

vir na Residencia da Direto
ria de Estradas de Rodagem,
com sédê no Tubarão,

cura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL

o sr. Interventor assinou l Iecimentos que tenham dei

decreto estabelecendo que o xado de pagar ou de depo
imposte. ou taxa que não sitar nos cofres públicos
fôr pago no prazo legal fi- cômpetentes as importancias
cará sujeito á multa de mó- devidas por impostos e taxas

ra de 20%. relativos a dois exercicios

Serão fechados os estabe- consecutivos.

HOJE, o sr. Indio Cata
.

rinense Costa, de Floriano-

polis. �

, AMANHA, a exma. sra.

d. Córa Magalhães Rocha,
espôsa do sr. Pedro Rocha.
DIA 18, a senhorita Vito

consumo de bordo recebeu ria Mussi, filha do sr João
120 toneladas de carvão. Mussi; a exma. sra. d. Opala
Cargueiro Itaperuna: En- Teixeira Pacheco; o sr.

trado do norte, dia 8 do Nardi Adolfo da Silva, de

corrente, em lastro. Saíu, dia Pescarie Brava; o sr. Pedro

9, com destino ao porto do J eronimo Cardoso, de Ponta

Rio de Janeiro, com o car- do Daniel.

regamento de 573 volumes DIA 19, a exma. sra. d.

diversos, 721 peças de ma- Adelaide Martins Pinho,
deira e 810 toneladas de car- genitora do sr. Francisco
vão. Para o consumo de bor- Martins Pinho; a êxma. sra.
do, recebeu 80 toneladas de d. Branca Santos Vísali; a

carvão. . senhorita Zenír, filha do sr.

Paquete Itaberá: Prece- Souvenir da Rosa; o sr.

dente dos portos do sul, en- Carlos Marcondes Cabral, do
trou, dia 9 do corrente, trou- Rio de Janeiro; o ioven Au

xe os seguintes passageiros: relia Santos, filho do sr.

Isabel Mambrini, Carlos AI- Jovito Barreto dos Santos;
berto, Gilberto Cardoso, Di- Otavio, filho do sr. José
na Cardoso, Hamilton Car-, Reinaldo Cardoso, de Ara

doso, Amadeu Delpizo e 5 ranguá.
de terceira classe. Descarre- DIA 20, a senhorita Ada

gou 55 volumes diversos.Saíu Teixeira.
no dia seguinte, com destino DIA 21, a exma. sra. d

aos portos do norte, levou Delci Outra Guerra, espôsa
os passageiros: Constantino do sr. Julio Guerra, de Por- domingueira organi�ada por

d' Ivanenko, Leocadio Evora to-União;.o dr. Publio Baí- um wupo de. gracros/as se

da Silveira, Aurelia Simas e nha clinico residente no .nhorítas. Abrilhantara a fes

Osni de Sousa Martins e 7 Rio' de Jan�iro; o sr. João tin.ha, _9ue prome.te grande
de terceira classe, como car-. Macuco; a senhorita Clelia, arumaçao, harmonioso Jazz.

ga, recebeu 11.170 volumes filha do sr. Paulo Perito, de = = :: :: :: = = : = : :=::::::'

em vários genêros. Para o Parobé. �

seu abastecimento, recebeu DIA 22, o sr. Artur Bus- II oM)AO ANTUNES BATISTA
U

80 toneladas de carvão. solo, de Orléans; o menino �
Agência de 1mb i t u b a, Abelardo, filho do sr, Pedro e

P
..

F d SENHORA

11/1/938. atrrcio ernan es.

ANIVERSARIaS

Fez anos:

DIA 13, o rvmo. padre
Bernardo Felipe, vigario
desta paróquia.

Fazem anos:

Movimento no porto
de Imbituba

Paquete Itatinga: En
trado do sul, dia 24 de De
zembro P: p., trouxe os

passageiros: Jorge Jersin La

ge, Francisco Morand e 1

de terceira classe; descarre

gou 41 volumes diversos.

Saíu no mesmo dia com

destino aos portos do norte,
levou os passageiros George
Rykowski e Decio Couto;
como carga recebeu 3.570
volumes em vários genêros.
Para o consumo de bordo
recebeu 100 toneladas de
carvão. .

Paquete Itaquéra: Pro
c edente dos portos do norte,
entrou dia 24 de

. Dezembro

p. p., descarregou 118 volu
mes diversos; saíu no dia

seguinte com destino ao sul,
levou 1 passageiro de ter

ceira classe, carregou .150
volumes diversos, Recebeu

para o consumo de bordo
120 toneladas de carvão.

Paquete Itabe,rá: Vindo
do 'norte, entrou dia 27 de
Dezembro p. 2.., trouxe 2

passageíroã 5e terceira clas

se, descarregou 154 volumes

diversos. Saíu no dia se

guinte com destino ao sul,
em ··lastro, Recebeu 140 to
neladas de carvão para o

consumo de bordo

Cargueiro Arataú: Chega
do 'do norte dia 26 de De
zembro p. p., descarregou
1.028 volumes diversos, Saíu
dia 29

-

com destina ao porto
do Rio de Janeiro; com o

carregamento de Z09 vols

diversos, 2.177 peças madei

ra e 1.000 toneladas de car

vão. Recebeu para o seu

consumo 80 toneladas de

carvão,
Cargueiro Itaperuna: En

trado dia 24 de Dezembro,
procedente do norte, em las
tro. Saíu dia 30 com o car

regamento de 900 toneladas
de carvão para o porto de

Santos. Para o seu abaste
cimento recebeu 100 tonela
das de carvão,

Paquete Itaquéra: Pro
cedente do sul, entrou dia 1

do corrente.trouxe os seguin
tes passageiros: Alexandrino
do N. Bandarra, Eufelia
Pedone Antonio Pedone,
Ivone Pedone, Amelia Pedo

ne, Maria Pedone, Nadir
Pedone, Elia Pedone, e 6 de
terceira classe, descarregou
179 volumes diversos, Saíu
no dia seguinte com destino
aos portos do norte, levou
os passageiros: Augusto Pi

nheiro, Abilio Almeida e 6

de terceira classe; como car

ga recebeu 11.790 volumes
em vários genêros, Para o

Enviamos nossos sinceros

agradecimentos aos que nos

telegrafaram, escreveram e

Com a senhorita Laudeli- remeteram cartões de felici

na Rocha, consorciou-se, na tacões, o que muito nos

residencia do sr. Sotero Car- sensibilizou, Gratos, portan
doso, o sr, Alberto Coelho. \�o, á gentileza dos srs. Ota

Serviram de padrinhos, no I c!lio Carv�l�o, Ci,:: Naci�
âto religioso, os srs. Manuel cional �e N�ve�açao Costei
Amandio Maria e exma. es- ra, Loide Nacional S. A.,

pôsa, José Julio de Oliveira Cia
..

Dócas de Imbi�uba,
e exma. consorte; e, no áto Henrique Lage .Ceramica e

civil, os srs. Henrique Ismael Dario e Silva,. de Imbitu

da Silva Pedro Patricia ba; Jacob Zlatopolsky, de

Fernandes e exmas. espôsas. São Paulo; advogado Aca
cio Moreira, Sociedade Be
neficente dos Sargentos e

dr. Pedro Catalão, de Flo

rianopolis; J óão Gualberto
Bitencourt, de Tubarão; He
riberto Hulse, de Cresciu
ma; Stanqard Oil Com

pany of Brasil, Farmacia
«Santo Antonio', Pedro
Francisco, desta cidade; drs.
Adolfo Konder e Vitor Kon
der, do Rio de Janeiro; Cia,
Lanston do Brasil, do Rio
de Janeiro,

XXXXXXXXXXXXXXX:XXXXJ , NOIVADOS

Com a senhorita Mimi A.
Schmitz, ajustou núpcias o

sr. José Laureano, de Ja
guaruna.

Fabio Tomaz da Silva

e

Maria Soares da Silva Q

têm o prazer de participar
aos seus parentes e pessôas
amigas o contrato de casa

mento de sua filha Bernadet

com o sr. Oto Weickert.

CASAMENTOS

Realizou-se, quinta-feira
última, nesta cidade, o en

lace matrimonial do sr. João
Horacio Luís com a senho
rita Augusta Pereira, filha
do sr, Antonio dos Passos
Pereira. Os noivos' seguiram,
depois de casados, para
Cresciuma, onde vão residir.

Tubarão. 24-12-937

OTO

* * *

e

BERNADET

NOIVOS

. \
tXXXXXXXXXXXXIXXXIXXX2

Para a industrializa

ção da mandioca
[)evern chegar brevemen

te ao porto de Santos, em

São Paulo, importados da

Alemanha, modernos e aper
feiçoados maquinismos des
tinados ao preparo e indus

trialização da mandioca,
Sôbre a instalação dêsses

maauinismos o secretário da

Agricultura conferenciou com
o diretor da Federação das

Cooperativas de Mandioca
de S, Paulo.

VIAJANTES
Está nesta cidade, em

companhia de sua exma. fa

mília, o 20• tenente sr. Os
valdo Botelho Marcondes.
S. s. aqui se enco

delegado da J 11 ta

crumento Milit
Estado,
na.

International
nery Company

Machi- *

Grande
Laguna, com

pôsa, d [)iv
o sr. Gílbert

Engenheiros importadores
Tratores,

)

Auto Patrols, Compressores, Brita

dores,
,
Niveladoras, Máquin3s Agricolas.

,

MOTORES DIESEL «GATERPILLAR»
cOmarca

Peça� infornaações e catalogos ào

Representante e Vendedor exclu
sivo no Estado

Em nhia de sua

exma. espôsa, acha-se em

veraneio, no « alneario-Ho
tel », o sr, Abílio Paulo, co
merciante em Cresciuma,

* * *

Procedente do Rio de J a-
nei'ro, chegou á Laguna, a

companhado de sua exma.
familia, o sr. Manuel Leal,
comerciar1te na Capital do
País,

lti .• A\VIIILA\
Escritorio : Rua Cons. Mafra, 31

Fone 1561. - Caixa Postal, 140.

Telegramas: AVILA - Florianopolis

Continúa em fóco a cons- I te naquela Capital, contínúa
trução do Asilo de Mendi- na sua nobilitante cruzada

Do clube «Anita Garibal-' cidade de Laguna. Idéa de assistencia social, tendo

di», do Campo de Fóra, en- antiga, sintetizando, de vá- iá obtido não pequena quan-,

viaram-nos oficio de parti- rios anos para cá, a máxima tia para o mealheiro da

cipação da eleição e pósse aspiração dos corações gene- construção do Asilo. Para

aos cargos da nova direto- rosos, ha-de ser efetivada completar a sua coléta, fal

ría de 1938, assim discrimi- para, caridosamente, miti- ta-lhe, ainda, a lista entre
nados: Presidente, Julío de �ar o sof�imenso �os desva- g.ue ao dr , Francisco Galo

Oliveira' vice-dito, Julio lidos da sorte, orfaos da Fe- ti, o qual como desvelado

Marcondes de Oliveira; l°" licidade e vítimas do Desti- amigo de Laguna, ha de, por
secretário Luís Carpes ci? no, certo, concorrer com apre

Carvalho: 2°, dito, Henrique Como o fluxo e refluxo das ciavel -ímportancía, Dona

Fortes Filho' 1°, tesoureiro, águas, a piedosa idêa óra Joana, ao invês de gozar as

Alberto Coelho; 20, tesou- esmorece ante o indiferen- distrações e os ócios que

reiro, Manuel Barros. tisrno e óbices encontrados, essa viaiem á Capital d('h;fi'
óra se avantaja e avoluma- País lhe proporcionaria, pre""'�
se, recebendo novos alentos fere, num meio que lhe é des- �,'
e retemperadoras energias conhecido, trabalhar, lutar, Ii- .'

para a :::onsecução da grande borrecer-se, angariando meios'
obra pia. Ha, contudo, um para amparar os pobres de
fator de perseverança, tena- Laguna, mitigando-lhe' os

cidade e abnegação cristã, sofrimentos. Com os dona
atuando em tudo isso, no tivos angariados por dona
sentido da vitória e do bem. Joana, no Rio e São Paulo,
E' a coragem sem desfale- tomam novo incremento os

cimentos, tenaz e produtiva negocias do Asilo e, si não
da exma. sra. d, Joana lhe faltar a assistencia e soo

Daux Mussi, que tomou a si, lidariedade de todos os la;'
abnegadamente, desínteres- gunenses,. que, estamos cer

sadamente, a tarefa de an- tos, continuarão a prestar
gariar donativos para a lhe o seu valioso concurso,'
concretização do Asilo de la construção dessa casa pia
Laguna. Norteando uma será, dentro em breve, urna

pleiade de distintas senho- radiosa realidade. Teremos,
ritas da nossa sociedade, in- então, insculpido com letras
tegrantes da Comissão, es de ouro para conhecimento
quais muito lhe têm auxi- das gerações futuras, ó ates

liado, Joana Daux vai pal- tado material e moral do
milhando, destemerosamente, grande, magnanimo e gene-
o seu roteiro de caridade, rosa coração da gente lagu
encontrando, por parte de nense. Um grupo de ami-'

uns, confortavel acolhida e. gas e admiradoras de 'doná
bôa vontade; e, de outros, Joana Daux Mussi, tendo
- muito raramente para o em vista o notável serviço
bom renome dos nosso fóros prestado altruisticamente pe-
de povo caridoso, - ·mdife- la dignissima senhora á nos

rentismo e má disposição. sa terra (pois nem siquer é
Nada, entretanto, a faz ar- filha de Laguna) render-lhe-á
refecer da missão a que se uma comovente e sincera ho
incumbiu.Sugere-nos êstes co- menagem por ocasião do seu

mentarios a noticia alviça- regresso a esta cidade. - Se
reira que nos chegou, recen- rá, assim, rezada u'a missa
temente, do Rio de Janeiro, em sua intenção e em ação
com relação ao caso. E' de graças pelo êxito obtido
que dona Joana, atualmen- na sua viajem. A missa,

que será musicada 'por or
questra de corda, terá,. ao :

Coletoria estadual côro, o concurso do brilhan
te musicista conterraneo,
dr. Mario Greenhalgh Ca
bral. Para dona Joana, do
tada de elevados. dótes de
rdigiosidade . cristã, a escõ
lha da referida homenagem
é das mais felizes.
Ao encerrarmos estas li

nhas, fazemos· um &pêlo ao

piedoso povo da nossa ter-,
ra, para continuar aju-

, dando a incansavel �omis-
AGRADECIMENTOS são, no seu magno deside

ratum.

Está nesta cidade, a pas
seio, o acadêmico Odilon

. Viana, do 4°, ano da Facul
dade de Direito da Univer
sidade do Paraná,

100 :OOD$OOO
8:000$000
4'000$000
2:000$000
2:000$000
1 :000$000
1 :000$000
1 :000$000
1 :000$000

Loteria do Estado de
Santa Catarina

Resultado dos premios
maiores da extração de quin
ta-feira última:

2942
9888
11060
9168
10462
3481
5247
7377
13409

DIVERSÕES

"11 de' Junho"

Cine-Pálace
Essa casa de diversões

apresentará o mais deslum
brante <four > de damas da

téla, no mais fascinante

jogo de amor!

.J anet i Gaynor, Loreta
Young, Simone Simon,
Constance Bennett em: MU
LHERES ENAMORADAS.

O número 2942, da sorte

grande, foi vendido em Flo
r ianopolis; o número 9888,
vendido em São Francisco;
o número 5247 vendido em

Imbituba; e os demais nú
meros sabe-se terem sido ad

quiridos por pessôas resi

dentes na cidade do Rio de

Janeiro.Secundam ainda esta pe

licula, Don Ameche, Paul

Lucas, Tyrone Power J r. e

Alan Mowbray. LEIAM CORREIO DO SUL

Cíne"'Cruzeiro
Oficios recebidos

Será exibido, hoie, em

duas sessões, o extraordina
rio filme: MIGUEL STRO

GOFF, do grande J alio
Verne, é epopéa magnifica
dos cossacos, 'pela libertação
da Santa Russia, tendo á

sua frente Miguel Strogoff.

"Anita Garibaldi"

"Anita Garibaldi"
Confórrne nos comunica

ram, haverá, hoje, á noite,
no clube «Anita Garíbaldí>,

"1'4 de Julho"
Consoante oficio que nos

remeteram, sabemos ter si

do eleita e empossada a no

va diretoría do «14 de J u
lho», desta cidade, assim

composta: Presidente, Hen

rique Ismael da Silva; vice

dito, João Caetano da Silva;
10 secretário, João Soares
de Carvalho; 20• dito, Paulo
Honorio Querino.>I". tesou

reiro, Itamar Viana e 2°.

dito, Manuel Felix.

participam ás pessôas de
suas relações de amizade, os
contratos de casamento de
suas filhas Almerinda Ma
ria de Sousa e Alice Maria
de Sousa, respectivamente,
com os srs. José Esteves
Ribeiro e Germano Nunes

� São foaquim, 25-12-937.

L,=====�

"CORREIO 00 SUL" J

aos que o felicitaram Foi eleita e tomou pósse
a nova diretoría do clube
«11 de Junho >, de Palmei

ras, Orlêans, que ficou, con

fórme nos comunicaram, as
sim organizada: Presidente,
Pedro Silveira; vice-dito,
Quintino Fernandes; 10, se

cretário, Vicente Silveira;
2°. dito, João Vitorino; te

soureiro, Joaquim Campos;
2°. dito, Otacilio Costa; pro
curador, Francisco Jorge;
20• dito, Turibio Freitas,

«Sindicato dos Ferroviarios
da Terêsa Cristina»

«Sindicato dos Operarios
Estivaderes-

Recebemos ofício comuni

cando-nos a eleição e <pósse
da nova diretoria do Sindi
cato dos Operarias Estiva
dores> desta cidade, compos
ta da Comissão Executiva e

do Conselho Fiscal, assim

organizados: Comissão Exe
cutiva: Presidente, Arlindo
Pacheco dos Rêis; vice-dito,
Antonio João de Castro; se
cretário-geral, Manuel Mar
celino Neto; tesoureiro, Se
rafim Silveira Sousa Cobra;
3elador, Raul Aparicio Mar
ciano, Conselho Fiscal: João
Virginio Mauricio, Manuel
Bento Goulart e João Fran
cisco Bergler.

Companhia
Telefonica

do,
em

Uma explicação
Pedem-nos as telefonistas

da estação telefonica local,
declararnlos destituido de
fundamento o nosso editorial
do número anterior, por
quanto o expediente, da �s
ração é ençerrado ás 10 hs.
da noite, pelo que os fono

gramas, chegados depois des
sa hora, sómente no dia se

guinte, pela manhã, podem
ser entregues. Assim, o des

pacho· do dr. Claribate GaI
vão, recebido ás 10 horas e

15 mts" chegou regularmen
te á casa do destinatario
no dia imediato, logo que S8

abriu o expediente,

Pelos dirigentes do "Sin
diceto dos Ferroviarios da
E, F, D. Terêsa Cristina>
foi-nos enviada comunicúção
da eleição e pósse dessa or

ganização de trabalhadores,
assim constituida: Comissão
Executiva: Presidente, José
Pereira Lapoli; secretário,
Anselmo Sampaio; tesoureiro,
José Marcos Fernandes;
Membros, Artur H. de Sousa,
Euclides Machado e José
A. Cardoso. Conselho Fiscal:
Ft:rnando E. Esmeraldmo,
José Alegre e Rodolfo Bento,

Dr. Marfins de Andrade
Filho de conceituado e lamentar, que foi, recente

distintissimo desembargador mente, nos trabalhos da ex..

do Tribunal de Belo-Horí- tinta legislatura estadual,·
zonte, em Minas-Gerais, um dos mais devotados de-
vem-se destacando, desde fensores da causa pública,
algum tempo, o dr. Martins Martins de Andrade s
de Andrade, pelo seu talen- um belo espirita; belo e cul
to e cultura, na imprensa to, Vem-se impondo ga
do norte do Estado, Aip-da lhardarnente á estima e

hoje, publicamos um artigo admiração . de todos, não
do brilhante intelectual.trans- apenas como iornalista de
crito do diario «A Notícia», linguagem escorreita e con

de J oinvile, edição de 12 ceita seguro, mas, principal
do corrente, respeito ao dto mente, como advogado tra

João de Oliveira, Analísa 0_ balhador, zeloso e probo,
autor, nessa formosa crôni- que tem noine a dignificar
cá, a personalidade do ior- e tradições de familia a en

nalista, homem de lei e par- grandecer.

Com a' bôa vontade dos lagunenses, 'o
ASILO DE MENDICIDADE

será, em breve, uma realidade

o esfôrço \ produtivo de uma abnegada

Solicitadas

Durante o corrente mês

paga-se, na coletoría estadu
al desta cidade, o imposto
de patente de bebidas e fu
mo, relativo ao 1 O. semes

tre do presente ano.

A abaixo-assinada vem,
por êste meio, agradecer a

todas ás pessôas que a pcom
panharam, durante a enfer
midade e a morte de seu

estremecido marido

EEZ :':::=: :=: :::=: : ::,0: :=::;:;;:=:3

ESPORTES

Segue, hoie, para Tubarão,
ás 11 horas,' em trem espe
cial, a equipe do «Botafogo
F, elO, que irá disputar na

quela cidade um formidavel
encontro com o «He'rcilio
Luz», campeão do sul do
Estado. Dado o entusias
mo que caracteriza sempre
os jogos do «Botafogo», es

pera-se um desenrolar bri
lhante do «match» em aprê
ço. A embaixada será che
fiada pelo presidente, sr.

Teobaldino Mendes, e tendo
como técnico José Guedes.

Dolvino Felipe Martins,
auxiliando-a e confortan
do-a-nesse. doloroso e ines

quecivel transe,

Especializa seus agrade
cimentos ao esforçado sr,

dr, Antonio Dib Mussi, pelo
carinho, pela dedicação. que
dispensou ao enfêrmo, duran
te toda sua longa enfermi
dade.
A todos, pois, o seu eterno

agradecimento.
Laguna, IOde Janeiro de

1938,

(as.) Joana. Pucini Marti�
COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO S U
- . � "'"
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PRESIDENTE GETULI.O VARGAS/,',
r!!"

lt?/nomeação' de VITOR KONDER,
relêvo dentro ou fóra do Brasil,

da infelectuelidade

(\ 'i) I

l

o com a
I

degar
•

maror expressão.
estadista moderno

Viação, para
valor eutênfico..e

moral de

ex-ministro da

eproveita um

caterinense, construtura
,

.----------------------------------------------------------------.----------------------------

e culto.

Doloroso Desastre Avjatorio
EnhJta . a Nação Argentina

•

errem
DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRAFUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA I

;

LAGUNA -- STA. CATARINA

Caiu ao sôlo, ficando completamente destroçado, um

avião da comitiva do' presidente Agustin -Justo, resul-
\

{ando a morte de 7 pessôas, inclusive do filho, do chefe
do govêrno argentino e de oficiais da sua Casa Militar

Vitor Konder

MONTEVIDEU, 10. -

Acaba de ser recebido nes

ta Capital um despacho ur

gente, comunicando que um

avião militar argentino, que
regressava da cidade brasi
leira de Uruguaiana,' caíu
ao sólo,

.

perto da fronteira

que o avião militar argenti
no sinistrado, caiu a 60 qui
lómetros do Rio Uruguai.
e é o que viaiára de Mon
tevidéu para Pa�so de Los
Libres, no domingo, o pre
sidente Agustin Justo, que
retornou em outro aparelho.

uruguaia, MONTEVIDE'U, 10. -

MONTEVIDEU, 10'. - O ministerio da Marinha-aca
Um novo despacho informa ba de determinar a partida

CALDEIRA PARA VAPOR

VENDE-SE uma, funcionando perfeitamen
te bem, para' fôrça de cêrca de 6 HD�

Informações com Rocha &Cia., em Laguna
ou Àvila & Irmãos, em I'lorlenopolis

Decreto-Lei n°. 12
O sr. Interventor Federal no Estado de Santa Ca

tarina, usando da faculdade que lhe confere o artigo
181 da Constituição Federal.

Decreta:

1$300
2$500
3$800
5$000
6$300
7$500
$$800
10$000
11$300
12$500

. :- :-,

ONTEI e HOJE Faleceu o almirante Protogenes
. • No hospital da Fundação

N
\,

d I «Gaffré Cuinle», no Rio,OVO cargo o sr. onde se achava recolhido,

(Comunicado do «Serviçd de Divulgação
dia Chefia de Polícia do Distrito Federal)

MONTEVIDEU, 10. '
Os aviões de socorro acabam
de informar Dela radio terem

localizado o' aparelho sinis
trado, o qual se acha com

pletarnente destruido e os

seus sete ocupantes
_. todos

êles mortos.

vítima de pertinaz enfermi
dade, faleceu o almirante
Protogenes Guimarães, ex

governador do Estado do
Rio,de 3 aviões, afim de locali- Novembro está marcado I propria desventura, com a'

na história do Brasil com descrição das cenas a quezar o avião sinistrado.
letras de sangue. Se o co- assistiram e de que foram
munismo iá' era, para a personagens, nunca logra
imensa maioria' dos brasi- riam transmitir-nos impres
leiros, aquele horror sem são e convicção tão vivas,
nome e aquela barbarie sem tão fortes e tão eficazes,
precedentes, que definiram como essa que nos deixaram
e perpetuaram, na memória em Novembro de 1935 os

do mundo, a revolução bol- comunistas brasileiros, ao

chevista da Russia, -- o serviço de Moscou.
, movimento de 27 de No- Em poucas horas de ação,

MONTEVIDE 'U, 10. -

vembro, no Brasil, 'Com as todo o espirita do regimeEntre os mortos do tragico suas nefandas atrocidades se revelou e para logo se
desastre ocorrido com o e com os baixos instintos altearam, no espanto e na

aparelho que transportava a
que pôs á mostra, valeu indignação da nacionalidade,

comitiva do .general .J usto, por uma experiência própria,. as três virtudes negativas,
estão os srs. Eduardo J us- ou ainda melhor: -- por as três fôrças capitais do
to, filho do presidepte da uma aula prática do que seu ímpeto reformador: o

Republica; coronel. �lorido é, do que faz e como age desrespeito da vida huma- FPOLIS., 14. -- Segundochef� Ada. Casa Militar da o marxismo aplicado. na, o desconhecimento dos nos informam, o sr. Presí-Presidência da Republicá; / . I· f
.'. .

ceI Leona d
.

d t d '. QUIS um destino trágico a etos mais caros e a cupi- dente da Republica assinará

d
r o, aju an e e

e premunitório ao mesmo dez desenfreada. ·decreto, proximamente, in-
or ens, além de um oapitão, . 'b'l . O h

.

t s iomens, pOIS, que pre- vestindo o so Il t
um tenente e dois membros e.mpo, que o.s rasi erros nos o I us re con-

tendiam «salvar» o Brasil, t d Vit K dda sua Casa Civil. vI�se� e sentissem com os erraneo, r. I or on er,

proprios ,olhos e com os em Novembro de 1935, os nas funções de encarregado
BUENOS AIRES, 10. -- próprios nervos, na sua rea- estadistas de um camorra dos negocias do Brasil em

O presidente Agustin Justo- lidade cruel e avassaladora, ainda mais perigosa do que Budapest, na Hungria.
chegou a esta Capital, ás a <ditadura do proletária- aquela que infestou o bas-

19,45, ignorando ao desem- do», E a primeira' cousa fond social napolitano, an-

barcar a morte do seu filho. que' o 'nosso povo logrou tes do Fascio: em vez de Delegado Regional
A espôsa do presidente está distinguir, desde o primeiro economistas de gênio, eram

em viajem para a Patago- instante do crime .nefando, ladrões de armazens e de
b d líti Assumiu o cargo de dele-

nia. foi precisamente isto: -- ancos; e em vez e po I l-
I' •

d gado regional do
.

sul-catari-
que tambem aqui, como na cos energicos e erra ores, e-

.

dos oró nense, com sêde nesta cida-
Russia, os operarias e as ram assassinos os proprros

. -

d do de, o 2°. tenente sr. Timo-
classes trabalhadoras, em irrnaos e armas, a orrnecr-

d \ teo Braz Moreira, oficial da
geral, de tanto ser explora- os.

Fôrça Pública do Estado,do-e usado o seu nome, são O Brasil guarda hoje duas
I" ,. d que aqui chegou na noite

apresentados como os res- memorias imperecrvers e e-

1
. de sábado atrazado. Em com-

ponsaveis por todas as igno- siguais: uma g onosa, sagra-
d bô

.

d 1 panhia do novo delegado,minias do marxísmo, quan- ,a e oa: a aque es que
1

. r d veiu um sargento, que está�
do, em verdade, é meia du- sa varam seu pa.l�, .morren o

1 d
-

1 servindo como escrivão da '-------__...............
zia de facínoras, saídos de pe as suas tra içoes e pe. o

f Polícia.
todas as camadas sociais, seu uturo; e. outra, negre-

e das elites principalmente, .gada, repulsiva e dolorosa:

que se apoderam das fun- � �aqueles que se v�n�eram,
ções do Estado, satisfazem indignos e d:spreslvels, .

ao

os seus odios e as suas am- ouro estrangeiro, para des

bições, e instauram sôbre truír a sua pátria.
os órgãos do trabalho e da E agora, em nov�mbro
riqueza, a sug, tirania vo- de 1937,.sob nov? regime, e RIO, 15. - O ernbaixa

raz, amoral ê sanguinária .. � �arantIa das. VIrtudes po- dor Osvaldo Aranha e o ge

Este foi de fáto o fenôme- líticas do Presidente da Re- neral Góis Monteiro confe

no que {ado o Brasil, que pública, sr
�
Getulio Vargas, renciaram, longamente, ôn-

§ 20. _ Nas vendas á .vista o imposto mínimo ROMA, 15. - Pela pri- toda a América observou sente o Pais que os hori- tem, pela manhã, com o ti-

por quinzena será de seis mil e trezentos réis (6$300). meira vez em sua carreira na mazorca vermelha de zontes se abrem para dias tular da pasta da Guerra,

§ 30. - Nas vendas a prazo e nas consignações o política, o presidente do Novembro. Não fo'i um mo- m
__e_lh_o_r_es__e_m_._ai_s_t_r_an_q__u_ilo_s_. ge_n_e_r_al__G_a_s_p_a_r_D_u_t_r�a_. _

imposto mínimo será de mil e trezentos réis (1$300). Conselho, sr. Mussolini, .foi vimento de trabalhadores.

§ 4.° -- Nas vendas feitas por não comerciantes aclamado por uma multidão Não foi uma revolta do

a comerciantes o imposto será pago por êste, quinzenal- composta exclusivamente de povo. Não foi uma exi

mente, sôbre o valor total das mesmas vendas, na fórma sacerdotes. Sessenta bispos gência de farnintosj de des

estabelecida no art. 25 do Decreto n-, 72, de 28 'pe De- e dois mil padres visitaram herdados, de injustiçados
zembro de 1936. Roma, afim de participar ou de vítimas. Foi uma ex-

Art. 2.° -- O imposto sôbre vendas e consignações das festas do Trigo e enche- plosão de instintos baixos

é devido no local de origem da operação e, para efeito ram o palacio real de Vene- e indignos do ser humano.

da tributação, consideram-se vendas ou consignações as za e aclamaram delirante- Mas, a lição ficou inde-
transferências e mercadorias a êste fim destinadas, mente o chefe do govêrno. leveI. Nenhuma demonstra-

'Arti 3°. -- Nas faturas, duplicatas, notas de venda, O chefe do govêrno dis- ção poderia ser mais im-

notas de ·entrega ou quaisquer outros documentos relati- pensou amistosa acolhida aos pressionante. Se todos os

vos á venda ou consignação deve constar, .obrigatoria- visitantes. Monsenhor Giu- desgraçados que sofreram na

mente, a parte relativa ao imposto que tiver sido pago., sepe Nogára, bispo de Udine.' Russia, na Hungria e na

Art. 4°. -,- O presente decreto-lei entrará em vigor leu uma mensagem expri- Hespanha, a desvergonha do
alo. de Janeiro de 1938, revogadas as disposições em mindo a lealdade do clêro bolchevismo, em fúria, re-

contrário. .

.

ao govêrno italiano e implo- surgissem dos seus túmulos-

-Palaclo do Govêrno em Floríanopolis, . em
..

31 de rando as bençãos do Todo ou rompessem os
.

seus gri-
Dezembro de 1937. Poderoso para seu chefe. lhões, para vir relatar-nosa

Art. 1°. - O imposto sôbre vendas e consignações Mussolini aclama-
será cobrado á razão de 1, 25% (um por cento e vinte e /'

cinco centesimos de um por cento) ou seiam 12$500 por do por milhares de
conto de réis, sôbre o valor da venda ou consignação, sacerdotes
sem distinção de procedencia, destino ou especie dos

produtos.
•

§ 1.0 - Nas frações de conto de réis do valor da
venda ou consignação o imposto será cobrado de acôrdo
com a seguinte tabela:

até 100$000
de mais de 100$ até 200$000
de mais de 200$ até 300$000
de mais de 300$ até 400$000
de mais de 400$ até 500$000
de mais de 500$ até 600$000
de mais de 600$ até 700$000

. de mais de 700$ até 800$000
de mais de 800$ até 900$000
de mais de 900$ até 1 :000$000

Conferenciaram com o

Ministro da' Guerra

Sr. Benito Mussolini

FRITZ KUEHNRICH, BLUMENAU
Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o sul do

Estado de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S.' A.
LAGUNA

!�
?

FLORIANOPOLIS

Grande estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.
Capas impermeáveis em diversos tamanhos e de
côres modernas Indenthren : Côres fixas.

M ÉDI co

Especialistã em mo-
o

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
�ormado pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Ili�"",de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor . Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica dê Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por
.

concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1456

I
RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE � 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

Prefeito de

Blumenau
O sr. Interventor exone

rou, dia 7, o sr. Alberto
Stein, do cargo de prefeito
municipal de Blumenau.
Em ,substituição, foi no

meado o sr. José Ferreira
da Silva, ex-presidente da
Camara Municipal dalí.
.. : = :: : : : : : =.:3

Acusado de
comunista

A polícia fluminense pren
deu, no Rio, em Sapucaia, o
ex-padre Manuel Nascimen
to de Oliveira, que ali man
tinha um asilo com onze

menores, vivendo numa ver

dadeira promiscuidade. A
prisão do ex-padre foi de
terminada em virtude do
mesmo ser comunista e ter,
ha tempos, obrigado dois
individuas 'a serem condena
dos pelo Tribunal de Segu
rança Nacional.

o sabão

"VIRGEM ESPECIALI DÀDE"
/

de WETZEL & CIA. -- JOINVILE (Marca Registrada)

torna a roupa branquissima!

c. ....aÃO Vl/�C�;J.'" « * �.A-
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